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Editorial
Caro leitor, 

Vivenciamos o mês da Bíblia: se-
tembro. Por que e para quê? Porque dia 
30 de setembro é dia de Jerônimo (342-
420), o tradutor da Bíblia para o latim, 
a Vulgata. Um dos pilares da patrística, 
Jerônimo colocou a Bíblia na linguagem 
do povo, o latim. E também porque, com 
a Opção pelos Pobres e a Dei Verbum, 
um dos ótimos Documentos do Concílio 
Vaticano II, a leitura da Bíblia a partir 
dos pobres, de forma comunitária, mili-
tante, (macro)ecumênica e transforma-
dora, foi incentivada e vem sendo feita 
há cinquenta anos. 

Em 2021, a Carta do apóstolo Paulo 
aos Gálatas foi o livro bíblico escolhido 
para iluminar nossa caminhada no mês 
da Bíblia. “Não esqueçam os pobres!” 
(Gl 2,10) e “sejam livres!” (Gl 5,13), eis 
duas colunas mestras imprescindíveis 
na Carta do apóstolo Paulo aos cristãos 
e cristãs da região da Galácia: Gálatas. 
A utopia é construir uma sociedade de 
pessoas livres e libertadas e a condição é 
cuidar bem dos pobres e defendê-los de 
toda e qualquer relação social que cause 
empobrecimento. Nossa comunidade pa-
roquial tem se esforçado cada vez mais 
nesse sentido. Afinal, a constituição da 
Casa da Caridade Dom Luciano como 
um lugar de acolhimento aos necessita-
dos revela-se como uma firme ação pas-
toral cujo objetivo único está em buscar 
concretizar a “Civilização do Amor” 
(numa referência à conhecida expressão 
do Papa Paulo VI). 

Por falar em amor, é preciso que nos 
deixemos interpelar pela presença cari-
dosa e a atenção amorosa de Maria para 
com nossa paróquia. O Espírito Santo se 
manifesta a nós e nos agrega enquanto 
povo ungido, através dos mosaicos ma-
rianos que podem ser vislumbrados em 
nossa Igreja Paroquial! Para além de 
obras artísticas, os mosaicos pretendem 
contribuir para a contemplação, pelos 
fiéis, dos mistérios e dogmas marianos. 
Assim, são criações humanas que permi-
tem que possamos louvar e reverenciar a 
Mãe da Igreja e, através dela, sentirmo-
-nos impelidos para servir ao Cristo na 
pessoa dos nossos irmãos e irmãs. É pre-
ciso que busquemos imitar o Cristo em 
nossas ações, para edificarmos o Reino, 
afinal Ele não nos deu um espírito de ti-
midez, mas de coragem (2 Tm 1,7). 

Boa leitura! 

Em nossa Igreja o mês de se-
tembro é conhecido como o mês 
da Bíblia. Em 2021, comemoramos 
e celebramos os cinquenta anos 
da realização do mês da Bíblia no 
Brasil. Essa é uma importante ini-
ciativa da Igreja, que tem como 
objetivo o esforço permanente de 
colocar a Palavra de Deus cada vez 
mais nas mãos do povo. 

A Carta do apóstolo Paulo aos 
Gálatas foi o livro bíblico escolhi-
do para iluminar nossa caminhada 
durante este mês tendo como lema: 
“Pois todos vós sois 
um só em Cristo Je-
sus” (Gl 3,28). Inse-
rida no Segundo Tes-
tamento, a Carta aos 
Gálatas, com seis ca-
pítulos, é endereçada 
não apenas a uma 
comunidade, mas às 
comunidades da re-
gião da Galácia.

Ao mergulharmos no estudo da 
Carta aos Gálatas nos deparamos 
com a convicção paulina de que a 
fé consiste em se deixar envolver 
pela grandeza do amor de Deus, re-
velado no Messias, Jesus Cristo, e 
que exige nossa adesão consciente, 
expressa pelo batismo, pelo qual 
fazemos a experiência de partici-
parmos do mistério pascal e sermos 

“Todos vós sois um só em 
Cristo Jesus” (Gl 3, 28d)

unidos/as a ele. Pelo Batismo rece-
bemos também o Espírito Santo (Gl 
4,6-7), que faz morada em nosso 
coração e frequentemente pronun-
cia dentro de nós a oração rezada 
pelo Filho: “Abba, ó Pai” (Gl 4, 6). 
É o Espírito que nos conscientiza 
de que somos filhos/as no Filho, 
pertencemos à família de Deus, e 
nos convoca a assumirmos nossa 
missão de proclamar o Evangelho.

Em suma, em toda a Carta aos 
Gálatas, Paulo manifesta a neces-
sidade de uma total adesão à pes-

soa de Cristo, ao seu 
mistério de encarna-
ção, morte e ressur-
reição pelo Batismo. 
E é nesta adesão 
que devemos dizer, 
como Paulo: “Não 
sou eu que vivo, mas 
é Cristo que vive em 
mim” (Gl 2, 20a) e 

eu me entrego ao amor de Deus, ao 
serviço de nossos irmãos e irmãs, 
até que Cristo se forme em todos 
nós.

Renata Silva Cruz
Ministra Extraordinária da 

Palavra

A
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(...) “fé consiste 
em se envolver 
pela grandeza 

do amor de 
Deus” (...)

Mês da Bíblia 2021
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Agosto – Mês Vocacional
Agosto foi marcado por muitas homenagens e orações direcionadas para o fortalecimento dos nossos 
compromissos com o Senhor, pois celebramos o Mês Vocacional. Na primeira semana, rezamos pela vocação 
dos ministérios ordenados, por todos os Sacerdotes e Diáconos. Na segunda semana, comemoramos a Semana 
Nacional da Família, na qual recordarmos a Vocação Matrimonial, refletindo sobre os temas: “Matrimônio: O 
Sacramento do Amor” e “O amor no matrimônio”. Na terceira semana, oramos pela vocação à Vida Religiosa e 
na quarta semana, pelas vocações Leigas. 

Festa de São Bartolomeu
No dia 24, foi celebrada a Festa de São Bartolomeu na 
comunidade Palmital. 
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Dia do Catequista
O dia do Catequista, comemorado no dia 29, recordou-
nos o quanto este agente é essencial no processo de 
evangelização da nossa comunidade, especialmente nesse 
contexto de pandemia, no qual os nossos Catequistas estão 
se reinventando para se aproximar e levar a Boa Nova, de 
forma remota, aos catequizandos e seus familiares. 

Inauguração da Casa da Caridade Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida
No dia 27, recordamos 15 anos do falecimento do nosso amado Arcebispo Dom Luciano. Na oportunidade, 
foi efetivado um ousado e sonhado projeto, já discutido em todos os Conselhos da Paróquia e comunicado ao 
povo de Deus: a Inauguração da Casa da Caridade Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida. Este é um espaço 
de coordenação da ação caritativa da Paróquia de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, que visa à acolhida, 
atendimento e encaminhamento de pessoas em situações de pobreza e sofrimento, através de trabalho voluntário 
organizado, envolvendo os paroquianos. Aqueles que desejarem ajudar nessa obra poderão procurar a Secretaria 
Paroquial ou preencher o formulário disponível em nosso site: <https://www.parfatima.com.br/casa-da-caridade-
dom-luciano/>, sendo possível contribuir de diversas formas, como: doação do seu tempo, dos conhecimentos de 
sua profissão, alimentos, roupas, móveis, eletrodomésticos...
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A doutrina afirmada da virgindade 

de Maria pertence à fé, vinda de uma 
profunda tradição. A virgindade de 
Maria foi designada como perpétua 
“virginitas ante partum, in partu e 
post partum” (antes, durante e depois 
do parto) pelo Papa Paulo IV em 
07/08/1555. É importante ressaltar que 
esse dogma é distinto da Imaculada 
Conceição, que está relacionado à 
concepção da própria Virgem sem a 
mancha do pecado original.

Nos tempos atuais não é fácil 
aceitar a virgindade perpétua de 
Maria, já que vivemos numa cultura 
que dá grande valor ao exercício da 
sexualidade e que não vê a virgindade 
como valor, portanto, torna-se um 
tema delicado e de difícil abordagem. 
Estamos no campo do mistério, diante 
do qual é preciso ter fé, respeito, 
veneração e reverência. Orienta-nos, 
aqui, o Evangelho, o testemunho da fé, 
a tradição da igreja. Os apóstolos não 
fazem especulações sobre a virgindade 
de Maria, tomam-na como pressuposto, 
um fato aceito sem discussão. A 
fundamentação bíblica que trata 
diretamente sobre a virgindade de 
Maria é escassa, mas Mateus faz 
referência ao tema com sutileza. Em 
Mateus (Mt 1,18): “antes de coabitar 
com José, concebeu por virtude do 
Espírito Santo”; no evangelho de João 
(Jo 1,13): “os quais não nasceram do 
sangue, nem da vontade da carne, nem 
da vontade do homem, mas sim de 
Deus”. O Espírito santo não aparece 
como pai, mas como força geradora. 
Jesus surge da força criadora de Deus 
e da aceitação livre de Maria, e não de 
alguma atividade ligada ao sexo.

O conteúdo da virgindade após o 
parto não nasce de um menosprezo 
à vida matrimonial e sexual. Maria 
e José, embora continuando juntos, 
colocam-se totalmente a serviço da 
missão salvífica de Jesus e do cultivo 
do Espírito Santo. Ambos se encontram 
num mistério maior do que o mistério 
do encontro amoroso entre o homem 
e a mulher encontra-se em Jesus, 
nascido da força do Espírito Santo. 
A doutrina da virgindade perpétua é 
defendida também por algumas igrejas 
anglicanas e luteranas.

Em muitas artes sagradas, a 
virgindade perpétua de Maria é 
representada por três estrelas, como é 
verificado, no ícone recém-abençoado 
em nossa igreja, representado a 
virgindade antes, durante e depois do 
parto.

Adenilson A. Monteiro
Fraternidade Pequena Via

A tradição da Igreja, 
desde suas origens, sempre 
valorizou o simbolismo das 
cores, imagens, objetos, para 
melhor facilitar-nos, em nossa 
humanidade tão limitada, a 
meditação e o conhecimento 
dos mistérios de nossa Salvação, 
em sua inesgotável riqueza e 
profundidade. 

Vemos, na Carta aos 
Romanos, São Paulo exclamar, 
maravilhado, quão grandioso e 
perfeito é o Senhor, e o quanto 
a Sua sabedoria nos ultrapassa: 
“Ó profundidade da riqueza, da 
sabedoria como da ciência de 
Deus! Como são insondáveis 
seus juízos, e impenetráveis seus 
caminhos!” (Rom 11, 33). 

Entretanto, em nosso mundo 
materializado, tão dominado 
pelas mídias e pela pressa em 
solucionar nossos problemas, 
corremos o risco de deixar passar 
o momento de Deus em nosso dia 
a dia. Perdemo-nos, muitas vezes, 
em palavras e gestos vazios de 
sentido, porque não paramos 
para contemplar o mistério, 
acolher o silêncio e aprender o 
sentido mais profundo de nossa 
espiritualidade cristã. 

Contemplar os ícones (do 
grego eikōn, “imagem”) era uma 
forma de rezar, já comum entre os 
cristãos orientais dos primeiros 
séculos da Igreja. Assim, a 
oração pessoal e pública tinha 
mais intensidade, ao meditarem 
diante de representações visuais 
dos santos e de Deus. E até nossos 
dias, ainda é costume essa forma 
de linguagem artística, que 
sugere um simbolismo para cada 
parte do ícone: figuras, roupas, 
gestos, cores, objetos, letras...

Em nossa Matriz de Fátima, 
favorecendo um avivamento 
no ambiente litúrgico, somos 
agraciados com belíssimos 
mosaicos que nos convidam 
ao exercício da oração 
contemplativa. Cada detalhe 
de uma obra de arte, feita de 
pequenas peças, de formas 
e cores variadas, compõe 
uma grande figura simbólica, 
propiciando a elevação da nossa 
mente e coração até Deus. 

Louvamos o nosso Deus por 
mais esta feliz iniciativa, para 
nos ajudar a crescer na vida 
de santidade! Agradecemos 
ao Adenilsom, auxiliado 
por Paula, Juquinha e Israel, 
pela criatividade, paciência 
e dedicação em comporem 
verdadeiros poemas orantes, 
retratos espirituais sobre as 
verdades de nossa fé!

Experimentemos dedicar 
um tempo diante de um 
mosaico, com olhar e coração 
contemplativos, desacelerados. 
Dirijamo-nos, agradecidos ao 
Senhor, por aprendermos a 
experimentar, pela arte, os sinais 
de Sua presença amorosa na vida 
de Seus santos, de Sua Igreja. 

Busquemos aproximar-nos 
mais do Senhor, escutando-O 
falar pelos ícones do Cristo, 
Senhor da Igreja e de toda 
a criação, Sumo e Eterno 
Sacerdote, da Virgem Maria Mãe 
de Deus, Imaculada Conceição. 
São tantos pequenos símbolos de 
nossa história salvífica que nos 
convidam à vida e santidade, no 
serviço a Deus, na vida fraterna, 
na partilha, no cuidado para com 
a casa comum! 

Papa Francisco nos dá um 
belo exemplo de como rezar 
com o santo e não para o santo, 
diante de um mosaico mariano: 

 

Francis Paulina Lopes 
da Silva

Membro do Apostolado da 
Oração

Oração contemplativa
dos mosaicos

Discípulos Missionários
em Saída

Em nosso continente vive-se o pro-
cesso em direção à 1ª Assembleia Ecle-
sial da América Latina e do Caribe, 
estimulados pelo Papa Francisco, 14 
anos após a realização da V Conferência 
Geral do Episcopado Latino-Americano 
e do Caribe, em Aparecida – São Paulo 
(2007). A Assembleia Eclesial não é uma 
reunião só de bispos, mas aberta à par-
ticipação de todo o Povo de Deus e se 
realizará na cidade do México de 21 a 
28 de novembro de 2021, retomando o 
Documento de Aparecida e contemplan-
do desde já as celebrações dos 500 anos 
das aparições de Nossa Senhora de Gua-
dalupe (2031) e os 2000 anos do Misté-
rio Pascal de Nosso Senhor Jesus Cristo 
(2033). A Assembleia Eclesial tem uma 
perspectiva sinodal, ou seja, o desejo 
de caminhar juntos, envolvendo os cris-
tãos leigos e leigas, a vida consagrada, 
os ministros ordenados e pessoas de boa 
vontade desejosas de participar da cami-
nhada da comunidade eclesial. Vive-se 
tempo de escuta do Espírito Santo atra-
vés da leitura orante da Palavra de Deus 
expressa nas Sagradas Escrituras e dos 
sinais dos tempos na história do povo. 
Busca-se a reflexão, o diálogo e o discer-
nimento pessoal e comunitário para a re-
alização da vontade de Deus na vivência 
da vocação batismal.

É preciso considerar a atual realida-
de sociocultural e eclesial do povos da 
América Latina e do Caribe, com os seus 
desafios e perspectivas à luz do encontro 
com Jesus Cristo e o Evangelho do Reino 
de Deus por ele inaugurado, na força do 
Espírito Santo. É como discípulos mis-
sionários de Jesus Cristo que devemos 
ler os sinais dos tempos nos colocando a 
serviço da vida na missão evangelizadora 
e na promoção de libertação humana in-
tegral. Trata-se de caminho de conversão 
pessoal, comunitária e social que impli-
ca ecologia integral, economia solidária, 
sustentável e ao serviço do bem comum, 
cultura de paz, reto uso das novas tecno-
logias, interculturalidade e inculturação, 
fortalecimento da democracia política e 
renovação eclesial.

Com a Exortação Apostólica Evange-
lii Gaudium, o Papa Francisco nos con-
vidou a assumir a nossa identidade de 
Igreja missionária e com a Encíclica Fra-
telli Tutti, a nos dirigirmos a todos como 
irmãos e irmãs, percebendo que tudo está 
interligado, como apontou na Encícli-
ca Laudato Si’, exigindo uma ecologia 
integral com implicações políticas, eco-
nômicas, sociais e culturais. Tudo isso 
reclama o estilo eclesial da sinodalidade, 
conforme o Evangelho de Jesus. Abrace-
mos o mandato missionário do Senhor 
(Mt 28,16-20) na fraternidade do Reino 
(At 2,42-47)!

Cônego Lauro Sérgio 
Versiani Barbosa 

Pároco

“Eu, muitas vezes, 
recito o Terço diante de 
um mosaico: um pequeno 
mosaico de Nossa Senhora 
com o Menino, onde parece 
que no centro está Maria, 
enquanto na verdade Ela, 
usando as suas mãos, torna-
se uma espécie de escada 
através da qual Jesus pode 
descer até nós. O centro é 
sempre Jesus, que se abaixa 
para caminhar com nós 
homens, para que possamos 
subir ao céu com Ele” (Papa 
Francisco, 01/05/2018 ).
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Irmãos em Cristo, o Conselho 
Comunitário de Pastoral do Bom 
Jesus (CCP), através deste espaço 
de comunicação paroquial, vem 
buscar uma proximidade com toda 
a comunidade e manifestar o dese-
jo de estarmos intimamente unidos 
em Cristo ao celebrarmos a festa 
do nosso padroeiro e festa da Exal-
tação da Santa Cruz.  Cruz, palco 
de nossa redenção. Para celebrar 
o Bom Jesus, precisamos alargar 
o nosso coração e estruturar os 
laços fraternos que nos unem ao 
mesmo Cristo e Senhor de nossas 
vidas. Tendo setembro como mês 
da Bíblia e dentro dele a Exaltação 
da Santa Cruz, a Igreja nos chama 
atenção para estes dois pontos: a 
Palavra e a Cruz. A Palavra, que é 
a revelação do Amor de Deus e a 
Cruz, na qual Deus testemunhou, 
em Cristo Jesus, a gratuidade des-
te amor na entrega de seu filho, 
“Pois Deus amou tanto o mundo 
que deu o seu Filho único, para 
que não morra quem nele acredita, 
mas tenha a vida eterna” (Jo 3, 16).

É nesta fé que celebramos o 
Bom Jesus e exaltamos a sua San-

ta Cruz, que passou de símbolo da 
morte para a árvore da vida, cujo 
fruto é a misericórdia do Pai. As-
sim, celebrando o Bom Jesus, con-
templamos na cruz sua fidelidade 
ao Pai, sua entrega gratuita por 
amor a cada um de nós e o perdão 
sem reserva. Neste tempo tão ad-
verso, aproximemo-nos do Bom 
Jesus e exaltemos em tantos cora-
ções, a sua presença solidária que, 
mesmo diante das dificuldades cau-
sadas pela pandemia, conservam o 
coração sensível e despojado para 
ajudar os que mais precisam, mui-
tas vezes, dividindo o pouco que 
têm com os que têm menos ainda. 
Que todos possam, diante da cruz 
de Jesus, exaltá-lo, dizendo: “Nós 
vos adoramos, Senhor Jesus Cristo 
e vos bendizemos, porque pela vos-
sa santa cruz remistes o mundo”.

 

	                     Odésimo da Paixão
Coordenador do CCP do

Bom Jesus

Amilton Luiz da Silva Martins e Camila da Silva Nunes
Brener Filipe Feijó Torres e Bruna Cristina Pena da Cunha

Eliel Wandre Martiniano e Jacqueline Aparecida de Sales Graciano
Hemerson Lourenço Silva Freitas e Diéssica Dornelas de Faria

Isaias Januário Lucas e Letícia Rigueira Martins
Jean Carlos de Oliveira e Tamara Maria Félix Damasceno 

Paulo Henrique de Souza e Poliana de Freitas Ferreira
Reginaldo de Miranda Vieira e Paula Fernanda Toledo Rodrigues 

Tiago Lopes da Silva e Bruna Magalhães Cassimiro 
 Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

No mês de setembro a Igreja celebra, 
através da liturgia e também das práticas pri-
vadas e comunitárias de oração e piedade, a 
festa da Exaltação da Santa Cruz.

Esta festa coloca em evidência o Bom Je-
sus, coroado de espinhos, com o corpo ferido 
pelo suplício infligido por seus algozes e que 
aceita com toda a liberdade, beber do cálice 
que o Pai lhe dá, tomando sobre si as dores e 
os sofrimentos da humanidade inteira.

Sem nenhuma dúvida, os fiéis de ontem 
e de hoje têm pleno conhecimento dos so-
frimentos pelos quais passou Jesus Cristo, 
na sua paixão, crucificação e morte. Mas é 
verdade também que toda pessoa, indepen-
dente do seu credo religioso, ao contemplar 
a cruz de Jesus Cristo, contempla de certo 
modo a sua paixão e morte. Porém ao cristão 
é dada a possibilidade de ver algo mais, pois 
sua fé lhe dá condições de enxergar além 
dos limites impostos pela cruz e pela morte. 
Quando contempla a cruz de Jesus, o cristão 
vislumbra a vitória do Filho de Deus sobre 
o pecado e sobre a morte. A ressurreição de 
Jesus é o triunfo da Vida sobre a morte, razão 
da esperança de salvação para todo o gênero 
humano.

Uma antífona da Liturgia das Horas vai 
dizer: “Adoramos, Senhor, vosso Madeiro; 
vossa ressurreição nós celebramos. A ale-
gria chegou ao mundo inteiro pela Cruz que 
nós hoje veneramos”.

A cruz, portanto, é central na vida do 
cristão. É falso um cristianismo sem Cruz, 
como anunciam muitos pregadores [...]. 
Também é falso o cristianismo que faz da 
Cruz um instrumento de alienação, fatalismo 
e exploração. Mas a fé cristã continua e con-
tinuará tendo toda a sua força de salvação, 
na medida em que for anúncio libertador e 
redentor da Cruz e da Ressurreição de Jesus 
Cristo. (Dom Manoel João Francisco - Bispo 
de Cornélio Procópio, PR).

O Papa Francisco ensina que a Cruz de 
Cristo é sinal de esperança que não desilude, 
é como um farol que aponta o porto para os 
navios que ainda estão a navegar num mar 
tempestuoso. 

Por isto, todos são chamados a tomar a 
cruz para seguir o Cristo. A cruz é caminho 
de santificação e assumi-la na vida é tarefa 
de todo cristão. A cruz é sinal do amor de 
Deus que penetra e abençoa todos os âmbi-
tos deste mundo. É sinal de esperança, por-
que não há sofrimento ou dor que não possa 
ser superado quando se está no caminho de 
seguimento a Jesus. 

Mas a Cruz de Nosso Senhor revela tam-
bém que o caminho do cristão e da cristã 
para se aproximar de Deus é feito ao lado 
dos pobres e sofredores deste mundo, os cru-
cificados dos nossos dias, vítimas da fome e 
da miséria, vítimas do álcool, das drogas e 
da prostituição, vítimas do ódio e da guerra, 
vítimas da injustiça, vítimas dos preconcei-
tos, da exclusão e do abandono. São muitas 
crianças, jovens, adultos, idosos, homens e 
mulheres, que vivem à margem da socieda-
de, pessoas descartadas, que não têm acesso 
aos sistemas de saúde, educação e assistên-
cia social, sem terra, sem teto, sem traba-
lho, sem dignidade. É estando ao lado dos 
pobres, compartilhando suas cruzes, dores e 
sofrimentos, que os cristãos podem mergu-
lhar ainda mais neste mistério de amor, que é 
a Cruz Redentora de Jesus.

Que a Virgem Maria, Senhora das Dores, 
que recebeu em seus braços o seu Filho Je-
sus morto, interceda por todos nós, para que 
em nosso apostolado diário busquemos nos 
aproximar mais dos nossos irmãos e irmãs 
que sofrem, para partilhar com eles o peso da 
cruz que carregam. 

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

Bom Jesus em Festa! 
Vitória, tu reinarás, ó Cruz, 

tu nos salvarás!


